
 

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E  
TECNOLOGIA DA PARAÍBA   

IFPB – CAMPUS SOUSA  

DIRETORIA DE ENSINO SUPERIOR  

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM AGROECOLOGIA  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Programa Fomento Mulher: Uma Análise da Implantação no 

Município de Aparecida, PB.  

  

  

  

  

  

  

  

RAFAELA DA SILVA GOMES  

  

  

  

  

  

SOUSA – PB  

2021  

  



 

  

RAFAELA DA SILVA GOMES  

  

  

  

  

  

Programa Fomento mulher : Uma Análise da Implantação no 

Município de Aparecida, PB.  

  

    

  

Trabalho de Conclusão de Curso de 

Graduação, apresentado ao  Curso 

Superior de Tecnologia em  

Agroecologia do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia da 

Paraíba – Campus Sousa, como  

instrumento de requisito para 

obtenção do título de Tecnóloga em 

Agroecologia.   

Orientador: Professor DSc. Eliezer da 

Cunha Siqueira.  

  

  

  

  

  

  



 

  



 

 

 

 

  

Sousa - PB  

2021  

  

RAFAELA DA SILVA GOMES  

  

  

Programa Fomento Mulher, Uma Análise da Implantação no 

Município de Aparecida, PB  

  

Monografia aprovada em 07/ 10/ 2021 para obtenção do Título 

de Tecnóloga em Agroecologia  

  

  

BANCA EXAMINADORA  

  

Orientador:  

  
  

Examinadores:  



 

 

Sousa – PB  

2021  

  

  

  

  

DEDICATÓRIA  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Dedico este Trabalho Primeiramente a Deus, por permitir a minha 

existência. Dedico à minha família e ao meu irmão Paulo (Em memória) 

carinho, amor e pelos incentivos e suporte nos momentos de dificuldades.  



 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

AGRADECIMENTOS  

A Deus Todo poderoso e misericordioso;  

Minha Mãe Janilda  Irmãos e irmãs, pelo convívio, carinho, apoio e força  

Ao Meu esposo Evaldo e  filhos Laís e Ramon ,pelo suporte sempre dando 

forças para continuar e , suportando ausências e alegrias dispensadas na vida, razão 

de todas as batalhas enfrentadas;  

Ao IFPB Campus Sousa, aos servidores (as) e Docentes,  pelos 

ensinamentos constantes e pelas oportunidades de seguir a atividade acadêmica;  

Meus Queridos (as) colegas de Curso, oportunidade da convivência em 

construção coletiva;  

Aos Professores Eliezer da Cunha Siqueira (Orientador)                     , 

Joserlan Nonato Moreira e Ednaldo Barbosa Pereira Junior. Ensinamentos 

constantes e pelas contribuições na construção e avaliações deste Trabalho de 

Conclusão de Curso.   

Enfim, agradecer a Todos (as) que contribuíram para a realização deste 

sonho, pois este trabalho representa mais uma etapa vivida e vencida, de outras que 

virão.   



 

  

  

  
  

  

  

  

DADOS BIBLIOGRAFICOS DA AUTORA  

  

Rafaela da Silva Gomes ,nascida em  São Paulo, Estudou na 

escola Dr.José Gadelha onde cursou o ensino médio Graduanda 

em Tecnologia da Agroecologia no Instituto Federal de Ciência e 

Tecnologia da Paraíba Campus Sousa.  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 

  
  

  

  

  

SUMÁRIO  

  

  

Introdução ..................................................................................10                                  

Objetivos  ....................................................................................11  

3. Fundamentação Teórica ........................................................12  

4. Metodologia ................................................................................ 14 

5. Resultados e Discussões ......................................................... 16 

 

6. Conclusões .............................................................................20  

Referências Bibliográficas ........................................................21  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 

  

  

  

  

RESUMO  

  

  

A agricultura familiar e, principalmente a atividade feminina, tem passado 

por distintas e importantes modificações ao longo do tempo. Tratando-se da 

perspectivas de valorização da atividade da mulher. O Programa Fomento Mulher, 

que fora criado pelo Governo Federal, com o objetivo de permitir às mulheres 

desenvolverem atividades de geração de renda em torno da sua moradia. Com 

recursos da ordem de até R$ 5.000,00 por família. O Crédito Fomento Mulher 

consiste no fornecimento de recursos financeiros sob a forma de concessão de 

crédito as beneficiárias do Programa Nacional de Reforma Agrária (PNRA), 

visando assegurar os meios necessários para o desenvolvimento inicial das 

atividades rurais e a recuperação dos Projetos de Assentamento de Reforma Agrária 

no Brasil. O presente estudo, teve como objetivo básico de: a partir da identificação 

das famílias beneficiadas pelo Programa Fomento Mulher no município de 

Aparecida – PB, realizar uma avaliação da atual realidade destas famílias após 

implantação do Programa. A metodologia usada foi baseada na elaboração e 

aplicação de um questionário contendo, em média 11 questões, que permitiram 

diagnosticar e caracterizar processos de comunicação e mecanismos de acesso e de 

dificuldades das beneficiarias do Programa, proporcionando uma análise singular 

das famílias antes e depois de implantadas as atividades propostas. Posteriormente, 

as respostas foram analisadas e, submetidas a aplicação matemática em termos 

percentuais, chegou-se as seguintes constatações: a) Para qualquer atividade 

coletiva, inclusive, projetos de execução financeira e praticas, é muito importante o 

papel do associativismo; b) O fortalecimento e empoderamento das mulheres, por 

meio da execução de politicas publicas é possível, desde que se fortaleça a 

assistência técnica e a extensão; c) O Programa Fomento Mulher, nas comunidades 

rurais, teve papel fundamental na geração de renda e melhoria alimentar das 

famílias beneficiárias; d) Com as ações do programa, se evidenciou a escassez ou 

total ausência da assistência técnica no campo; e) portanto, se percebe que os 



 

benefícios e objetivos do programa fomento mulher, foram prejudicados em sua 

plenitude, devido a que dificuldade de acesso ao crédito e acompanhamento da 

execução de atividades e enfim, f) a politica de credito implementada às mulheres 

por meio do programa fomento mulher apresentou um avanço no reconhecimento 

dos direitos da agricultora familiar, iniciando um processo de visibilidade do 

trabalho destas, que permite discutir as desigualdades de gênero e promover o 

desenvolvimento rural baseado num modelo igualitário de divisão de tarefas dentro 

e fora das famílias.  

Palavras-Chave: Agricultura Familiar, Desenvolvimento Sustentável, Geração de  

Renda.                      

  

ABSTRACT  

  

Family farming and, above all, female activity, has undergone distinct and 
important changes over time. It is a question of the prospects for valuing the activity 
of women. The Women's Development Program, which was created by the federal 
government, with the objetive of allowing women to develop activities of 
generating income around their housing. With resources in the order of up to R$ 
5,000.00 per family. Crédito Fomento Mulher (Women's Development Credit) is 
the provision of financial resources in the form of credit as beneficiaries of the 
National Program of Agrarian Reform (PNRA), aiming to ensure the necessary 
means for the initial development of rural activities and the recovery of the Land 
Reform Settlement Projects in Brazil. The present study had the basic objective of: 
from the identification of the families benefiting from the Women's Development 
Program in the municipality of Aparecida - PB, to carry out an evaluation of the 
reality of these families after the implementation of the Program. The methodology 
used was based on the elaboration and application of a questionnaire containing, on 
average, 11 questions, which made it possible to diagnose and characterize 
communication processes and mechanisms of access and difficulties of the 
beneficiaries of the Program, providing a singular analysis of the families before 
and after implanting the activities proposed. Subsequently, the answers were 
analyzed and, submitted to mathematical application in percentage terms, the 
following findings were reached: a) For any collective activity, including projects 
of financial execution and practices, the role of associativism is very important; b) 
The strengthening and empowerment of women, by means of the implementation 
of public policies is possible, provided that the technical assistance and extension 
is strengthened; c) The Women's Development Program, in the rural communities, 
has had a fundamental role in the generation of income and food improvement of 
the beneficiary families; d) With the actions of the program, the scarcity or total 
absence of technical assistance in the field was evidenced.  
Keywords: Family farming, Sustainable development, Income generation  

  

  



  
  
  

11  

 1.  NTRODUÇÃO  

A busca da igualdade e o enfrentamento das desigualdades de gênero fazem 

parte da história do Brasil, história construída em diferentes espaços, por diferentes 

mulheres, de diferentes maneiras. Tanto no Setor privado como no público, as 

mulheres estão alterando relações cristalizadas e desiguais de poder.  

Gerações de mulheres e homens têm dedicado parte de suas vidas, algumas 

e alguns toda a sua vida, à construção de um mundo de igualdades: igualdade entre 

mulheres e homens, que respeite as diferentes orientações sexuais; igualdades 

raciais e étnicas, que façam com que as diferenças de cor e origem também sejam 

apenas mais uma expressão da rica diversidade humana; igualdades de 

oportunidades para todas as pessoas  (MELO, 2004).   

No município de Aparecida – PB existem, diversos aglomerados de 

famílias residentes em Postos de Assentamentos da Reforma Agraria, consequência 

da incessante luta pela terra e oportunidades. Assim, nestas Comunidades a principal 

fonte de geração de renda advém da pratica da agricultura e criação de pequenos 

animais.  

As atividades produtivas necessitam de constantes fontes de recursos para 

investimentos, mesmo em pequenas estruturas ou praticas de geração de rendas. 

Neste caso, a maior perspectiva e, talvez a única, fonte de investimentos esteja 

ligada a capacidade de fomento por parte do poder publico (PERSEU ABRAMO, 

2001).  

Outra característica nestas Comunidades de assentamentos é a efetiva e 

constante participação das mulheres, na execução de atividades, também ligadas ao 

setor produtivo – agricultura e pecuária.  

Assim, com o lançamento pelo Governo Federal, das diversas politicas 

publicas, neste caso, especialmente do Programa Fomento Mulher, no município de 

Aparecida – PB, diversas famílias, tendo como representante a mulher, passou a 

serem beneficiadas pelo referido Programa, em suas diversas atividades propostas.   

Diante do exposto, tem-se com este trabalho o objetivo básico de: a partir 

da identificação das famílias beneficiadas pelo Programa Fomento Mulher no 

município de Aparecida – PB, realizar uma avaliação da atual realidade destas 

famílias após implantação do Programa.   
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 2.  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

As politicas publicas pensadas para a agricultura familiar trazem na sua 

concepção, uma estrutura baseada na produção e na  melhoria econômica das 

famílias dos pequenos agricultores rurais, geralmente excluindo as mulheres rurais 

tanto da negociação quanto execução destas politicas (SILIPRANDI & CINTRÃO, 

2015). assim, questões importantes podem ser negligenciadas que as mulheres 

também são produtoras rurais, independente de seus vínculos familiares e que as 

mulheres rurais podem demandar por outro tipo de políticas públicas que 

privilegiem outros temas além da produtividade.    

Assim surgiu o Programa Fomento Mulher, com recursos para 

investimento em atividades produtivas, considerando acima de tudo as habilidades 

e aptidões das mulheres. E, assim, em diferentes municípios brasileiros, houve a 

implantação do referido Programa. Portanto, entendemos que toda atividade 

implantada no âmbito das politicas publicas, também necessita ser avaliada e, no 

evento futuro, ser revalidadas, reafirmada e, se necessária reformulada.   

Em julho de 2004 realizou-se em Brasília a I Conferencia Nacional de 

Politicas Publicas para as Mulheres. O processo de construção da conferencia 

envolveu cerca de 120 mil mulheres, em plenárias estaduais, municipais e regionais 

realizadas em todo Pais. As propostas da Conferência subsidiaram a elaboração do 

I Plano Nacional que passou a orientar as politicas públicas desenvolvidas pelo 

Governo Federal e a nortear as realizadas pelos governos estaduais e municipais 

(PNPM,2004; PNPM, 2005).  

Já em agosto de 2007, Com base nos resultados da II Conferência Nacional 

de Políticas para as Mulheres, realizada, no Plano Plurianual 2008-2011 e na 

Agenda Social do governo, em parceria com representantes de mecanismos 

governamentais estaduais e municipais de políticas para as mulheres e do Conselho 

Nacional dos Direitos da Mulher, elaboraram o II Plano Nacional de Políticas para 

as Mulheres, que conta com 94 metas, 56 prioridades e 388 ações distribuídas em 

11 grandes áreas de atuação.  

Os Planos Nacionais de Políticas para as Mulheres reafirmou a  necessidade 

do comprometimento do  Governo Federal, e dos demais entes governamentais, com 

a incorporação da perspectiva de gênero e raça nas políticas públicas reconhecendo 
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e enfrentando as desigualdades entre homens e mulheres, negros e negras, no 

contexto do projeto político de gestão governamental. Estruturado em torno de 

quatro áreas estratégicas de atuação – autonomia, igualdade no mundo do trabalho 

e cidadania; educação inclusiva e não sexista; saúde das mulheres, direitos sexuais 

e direitos reprodutivos; e, enfrentamento à violência contra as mulheres.   

O Crédito Fomento Mulher consiste no fornecimento de recursos 

financeiros sob a forma de concessão de crédito aos beneficiários do Programa 

Nacional de Reforma Agrária (PNRA), visando assegurar os meios necessários para 

o desenvolvimento inicial das atividades rurais e a recuperação dos Projetos de 

Assentamento de Reforma Agrária no Brasil. As mulheres beneficiadas têm 

carência de um ano para pagar uma única parcela do financiamento, que concede 

desconto de 80% do valor recebido pela família contemplada (BRASIL 

AGROECOLÓGICO, 2020)  

O Fomento Mulher é uma linha de crédito criada pelo Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA), especialmente para as mulheres 

assentadas da reforma agrária. Por meio do investimento, a beneficiária pode acessar 

até o valor de R$ 5.000 mil, em operação única, para a implantação de projeto 

produtivo no Projeto de Assentamento onde mora. Este Programa reafirma o 

compromisso na promoção da igualdade de gênero por meio de políticas que 

incentivam e estimulam o empoderamento feminino. A modalidade de crédito 

Fomento Mulher vai ao encontro dessa responsabilidade institucional.  

 Em 2017, o INCRA investiu a quantia total de R$ 25,5 milhões na 

aplicação do crédito Fomento Mulher para atender 8.501 famílias. Representou um 

crescimento de 44 % no investimento em relação ao ano anterior. Para 2018 a meta 

é incrementar os atendimentos, alcançando 40 mil mulheres assentadas.  

“O INCRA é um dos precursores no processo de reconhecer a questão do 

gênero no âmbito do governo federal e temos de continuar tendo esse cuidado na 

elaboração das políticas, reconhecendo o protagonismo feminino, principalmente na 

agricultura, e a importância que tem a mulher no desenvolvimento da agricultura 

familiar e nos assentamentos”, afirmação do então presidente da autarquia, 

Leonardo Góes.  

 O Fomento Mulher integra a primeira fase do Crédito Instalação, que é um 

financiamento disponibilizado pelo INCRA aos beneficiários da reforma agrária. O 
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objetivo é potencializar a produção das trabalhadoras rurais, contribuindo para que 

as mulheres do campo tenham mais autonomia, incrementem a renda da família e 

contribuam para a segurança alimentar do assentamento.  

Considerando como hipótese que o acesso ao Crédito - Instalação Fomento 

Mulher, implica no reconhecimento do trabalho da mulher como importante para a 

composição do orçamento num processo de transformação social pela valorização 

das suas atividades laborais e consequentemente provoca um impacto diferencial 

nas relações de gênero no que tange a distinção entre os papeis masculino e 

feminino. Considerar-se que este microcrédito é    “uma ação que pode ser utilizada 

para um despertar de uma sensibilização sobre as condições de  

‘opressão’ e de ‘subordinação’ da mulher na sociedade (CARNEIRO; TEIXEIRA, 

1995)  

   

Como acessar  

Para acessar o crédito, basta que a trabalhadora rural se encaixe nos 

critérios do decreto nº. 9.066/2017 – dentre eles estarem com todos os dados da 

família atualizados junto ao INCRA, estar inscrita no Cadastro Único para 

programas sociais do Governo Federal e contar com assistência técnica.  

O crédito fica disponível por até 180 dias na conta da beneficiária e esta 

tem até um ano para quitar o valor disponibilizado com 80% de desconto. Após este 

prazo, o valor deverá ser pago na sua totalidade com correção.   

  

  

4. METODOLOGIA  

  
Caracterização do município:  

Aparecida é um município brasileiro do estado da Paraíba localizado na 

Região Geográfica Imediata de Sousa. Está incluída na área geográfica de 

abrangência do semiárido brasileiro, definida pelo Ministério da Integração 

Nacional em 2005. Esta delimitação tem como critérios o índice pluviométrico, o 

índice de aridez e o risco de seca.   

De acordo com o IBGE, no ano de 2014, sua população era estimada em  



  
  
  

15  

8.174 habitantes. Área territorial de 295,7  km². Distante da Capital do Estado João 

Pessoa 420 km. Tendo um PIB (IBGE, 2008) de R$ 26 528,595 mil (WIKIPEDIA, 

2019)  

  

  
Figura 1. Município de Aparecida-PB (WIKIPÉDIA, 2019)  

  

A metodologia usada neste trabalho foi baseada considerando a elaboração 

e aplicação de um questionário contendo, em média 11 questões, que permitiram 

diagnosticar e caracterizar processos de comunicação e mecanismos de acesso e de 

dificuldades das beneficiarias do Programa Fomento Mulher, proporcionando uma 

analise singular das famílias antes e depois de implantadas as atividades propostas 

no Programa. Posteriormente, com acesso as respostas obtidas, as mesmas foram 

analisadas e, submetidas a aplicação matemática em termos percentuais fez a 

discussão e efetivamente, se estabeleceu uma avaliação do Programa Fomento 

Mulher para famílias no referido município. A pesquisa buscou o resgate das 

experiências das mulheres em relação ao crédito com o intuito de identificar  se o 

recebimento deste crédito, também, promoveu alterações nos aspectos econômicos, 

sociais e familiares  

  

Coleta de dados  

A opção pela pesquisa qualitativa foi por entender ser a mais 

adequadamente possível de atingir pressupostos. Pois a preocupação não se 

concentra na representatividade numérica, mas ao perceber a trajetória do grupo 

social - assentadas da reforma agraria e, assim visto que um dos objetos 

privilegiados da pesquisa qualitativa é, portanto, o sentido que adquirem a ação da 

sociedade na vida e os comportamentos dos indivíduos (POUPART, 2008, p.130). 
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Assim, para investigação e obtenção  de dados informativos foi aplicado o 

questionário com 12 (doze) perguntas de caráter qualitativo (anexo 1).  

Saliente-se que: Tendo sido definido que deveriam ser entrevistadas as 

mulheres que moram em projetos de assentamentos e que tinham recebido o crédito 

Fomento Mulher, além das entrevistas, a observação direta foi utilizada como fonte 

de observação e evidencias para corroborar ou valorizar resultados coletados.   

  

  

  

  

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

  

Após aplicação de questionário, os resultados obtidos foram analisados 

percentualmente e estão descritos a seguir. Para fins de avaliação social do Grupo 

de  Mulheres atendidas pelo Programa, consideramos as questões 01 e 02  como 

introdutórias e, portanto um levantamento das relações familiares e sociais das 

mulheres que foram atendidas como beneficiarias das ações do Programa Fomento 

Mulher. Assim, verificou-se dentre elas, considerando a faixa etária de, sendo a mais 

jovem com idade de 30 anos e, a mais idosa com idade 75 anos. Quanto ao estado 

civil haviam duas (02) viúvas, três (03) separadas do casamento e, as demais 

também casadas mas, convivendo como os seus esposos. Considerando o grau de 

escolaridade 64% das entrevistadas possuem o ensino fundamental. Quanto ao 

numero médio de membros na família, ficou em média de quatro (04) pessoas por 

residência. Pois bem, conforme Veiga (2005), o desenvolvimento tem a ver, acima 

de tudo com a possibilidade de as pessoas viverem o tipo de vida que escolheram, e 

com a provisão dos instrumentos e das oportunidades para fazerem as suas escolhas.  

Perguntada sobre Como tomou conhecimento do Programa Fomento 

Mulher? Observando-se a figura 1, evidencia-se que 96,7 % das pessoas atendidas 

pelas atividades do Programa Fomento Mulher, tomaram conhecimento do 

Programa,  no espaço coletivo, em encontros na associação Rural. Assim, é possível 

verificar e estabelecer a importância da Associação Rural, como espaço de 

discussão, de formação e informação da Comunidade. As mulheres aproveitaram a 
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organização da Associação e a utilizaram como suporte para informações e acesso 

ao crédito.  

  
Figura 1. Como tomou conhecimento do Programa Fomento Mulher. Aparecida/Pb. 

2020  

  

Quando questionadas: Quais objetivos e o que levou a aceitar desenvolver 

o Programa? Verificou-se que 100% afirmaram considerando como a oportunidade 

de obtenção de recurso para investir, ampliar negócios e melhorar renda da família. 

O que realmente se estabelecia em objetivos do Programa Fomento Mulher.  

Considerando a diversidade e possibilidades em definir quais as atividades 

a serem desenvolvidas pelas beneficiaria com recursos do Programa Fomento 

Mulher, verifica-se na Figura 03, que  63,34 % Avicultura; 26,6 suinocultura e 10 

%  Ovinocaprinocultura. Estas atividades, de certa forma já fazem parte do cotidiano 

e dos afazeres das beneficiarias, possuindo grande chance de obterem resultados 

positivos, ou seja, sucesso nos investimentos.  

  
Figura 2. Programa Fomento Mulher: Quais foram as atividades que 

Você desenvolveu? Aparecida/PB. 2020.  
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Observa-se na Figura 04, que quando do levantamento realizado neste 

trabalho, passado alguns anos após implantação das atividades propostas pelo 

Programa, verifica-se que 63,34%  das mulheres beneficiarias, ainda mantém a 

avicultura como atividade principal. 30% a suinocultura e 66,66% outras atividades. 

Embora, tivessem dificuldades no manejo, principalmente no aspecto  alimentar dos 

animais de médio porte, pois ocorria em media duas vez ao dia. Neste contexto, a 

limitada autonomia da mulher nas reduzidas possibilidades de gerar renda no campo 

e decidirem seu próprio destino, necessitando de incentivo e apoio (LORIO, 2002).  

  

  

  
Figura 3. Programa Fomento Mulher: Quais as atividades que ainda desenvolve?   

Aparecida/PB. 2020.  
Quando questionadas sobre as atuações relacionadas com o recebimento ou 

não da Assistência Técnica? Observando a Figura 05, verifica-se que as 

beneficiarias foram enfáticas em sua maioria 96,66% afirmarem não ter recebido 

acompanhamento, assistência técnica durante toda a execução das atividades 

propostas e definidas no Programa. Apenas 6%, ainda afirmam ter recebido, mesmo 

de forma esporádica, acompanhamento técnico de um Profissional da Empresa de 

Assistência Técnica do Estado.  
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Figura 4. Programa Fomento Mulher: No desenvolvimento das atividades, recebeu 

e/ou ainda recebe assistência técnica?  Se sim, por qual instituição? Aparecida/PB. 2020.  

  

Sobre a destinação da produção, observando a Figura 06, verifica-se que 

100%, na sua totalidade, todas as beneficiarias consideram o reforço alimentar da 

família e, quando excedente houver na produção, tem sido empregado na 

complementação e geração de renda familiar. Assim sendo, cumprindo os objetivos 

básicos do Programa Fomento Mulher.  

  
Figura 5. Programa Fomento Mulher: Qual o destino da produção gerada a partir 

da implantação do Programa? Aparecida/PB. 2020.  

  

Em se tratando da importância do Programa, quando questionadas, as 

mulheres beneficiárias, responderam que a  maior importância do Programa está na 

alimentação dos membros da família, na geração de renda e na diversificação da 

produção. Conforme se observa na Figura 07, que 93,34 % das entrevistadas 

responderam que o Programa Fomento Mulher é importante, pois ajuda na renda da 
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família e 6,66 % consideram ainda a perspectiva de mais autonomia para as 

mulheres.  

  
Figura 6. Programa Fomento Mulher: Em sua opinião, O Programa Fomento 

Mulher é importante? Por quê? Aparecida/PB.2020.  

  

Quanto a efetiva transformação da realidade de cada uma daquelas 

famílias, após a implantação das atividades e iniciativas, as beneficiárias 

responderam que para 100 % das entrevistadas (Figura 08) consideram que mudou 

a realidade familiar, havendo maior ou menor grau de modificação. Ainda nesta 

questão, há também que se considerar que para 66,67 % houve aumento da renda 

familiar; 33,33 % consideram que não mudou, devido a terem obtido prejuízo nas 

atividades (Figura 09).  

  

Figura 7. Programa Fomento Mulher: Considera que houve mudança na vida de sua 

família? Aparecida/PB. 2020.  
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Figura 8: Programa Fomento Mulher: Em que Mudou? Aparecida/PB. 2020.  

  

  

Sobre a importância do Programa Fomento Mulher, verifica-se na Figura 

10, que   80% das as entrevistadas afirmaram ser um Programa ótimo, muito bom, 

agora, se souber investir, escolher as atividades corretas e ter condições de cuidar, 

zelar por elas. Considerando como principais dificuldades e entraves no 

desenvolvimento, desde a implantação e acompanhamento de atividades do 

Programa, conforme se observa na Figura 11, 90% responderam que tiveram 

dificuldades por falta de acompanhamento técnico e certa burocracia por parte do 

Governo. Mesmo assim, considerando todas as dificuldades de implantação, falta 

de acompanhamento técnico, burocracia de governo etc. As Mulheres,  foram 

determinadas em afirmar que (Figura 12), sobre a importância do Programa 

Fomento Mulher: 100% responderam que o Programa é muito bom, pois 

proporciona o fortalecimento na independência financeira da mulher. Mesmo para 

àquelas entrevistadas que, por algum motivo, tiveram prejuízos em algumas 

atividades, expressaram a mesma percepção.  
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Figura 9. do Programa   Fomento Mulher:  Qual a sua opinião sobre o Programa Fomento 

Mulher e, o que considera como dificuldade para implantação e desenvolvimento?  

Aparecida/PB. 2020.  

  
Figura 10. Programa Fomento Mulher: Quais as principais dificuldades enfrentadas 

quando da implantação das atividades? Aparecida/PB. 2020.  

  

  
Figura 12. Programa Fomento Mulher: Qual a importância do Programa Fomento 

Mulher Aparecida/PB. 2020.  

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Esta pesquisa teve como objetivo demonstrar os efeitos com a aplicação de 

crédito do Programa Fomento Mulher, na vida das mulheres agricultoras familiares, 

em específico assentadas da reforma agrária no Município de Aparecida, PB. 

Atentando-se para as relações familiares,  produtivas e sociais numa perspectiva de 

empoderamento possibilitado pela linha de crédito em questão, aumento de renda.   

O empoderamento, como ampliação de poder e de caráter relacional, é 

parte dos processos sociais dinâmicos que uma constatação no “empoderamento 

feminino” pode suscitar (BRUMER; ANJOS, 2008).  
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Para as mulheres o acesso ao crédito, oportuniza o debate sobre as 

desigualdades de gênero na medida em que tem a oportunidade incrementar a renda 

familiar e consequentemente melhorar a qualidade de vida de suas famílias;  

Embora Teixeira (1994) observe que, a expansão da escolaridade não 

necessariamente se reflita em melhores condições de trabalho para as mulheres 

rurais, porem Heredia (2006)  valoriza que o investimento em formação e 

capacitação das mulheres rurais para os trabalhos agrícolas pode ser tão importante 

e urgente quanto o ensino formal, já que aquele aprendizado pode contribuir para 

diversificar as opções de trabalho das mulheres, elevar sua renda pessoal e fortalecer 

sua posição enquanto pessoa.   

  Após a realização de todas as etapas propostas neste trabalho, inclusive a 

partir da analise de resultados, podemos considerar ainda que:  

a. Para qualquer atividade coletiva, inclusive, projetos de execução financeira 

e praticas, é muito importante o papel do associativismo em uma 

comunidade;  

b. O fortalecimento e empoderamento das mulheres, por meio da execução de 

politicas publicas é possível, desde que se fortaleça a assistência técnica e a 

extensão;  

c. O Programa Fomento Mulher, nas comunidades rurais, teve papel 

fundamental na geração de renda e melhoria alimentar das famílias 

beneficiárias;  

d) Com as ações do programa, se evidenciou a escassez ou total ausência da 

assistência técnica no campo;   

e) portanto, se percebe que os benefícios e objetivos do programa fomento 

mulher, foram prejudicados em sua plenitude, devido a que dificuldade de 

acesso ao crédito e acompanhamento da execução de atividades e enfim,   

f) a politica de credito implementada às mulheres por meio do programa 

fomento mulher apresentou um avanço no reconhecimento dos direitos da 

agricultora familiar, iniciando um processo de visibilidade do trabalho destas, 

que permite discutir as desigualdades de gênero e promover o 

desenvolvimento rural baseado num modelo igualitário de divisão de tarefas 

dentro e fora das famílias.  
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http://www.fpa.org.br/nop
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aparecida_(Para%EDba)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aparecida_(Para%EDba)
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1. QUESTIONÁRIO  

  

• Nome:                                                             

• Faixa Etária:              Estado Civil:                                     Grau de Instrução:   

• Filhos (as)                                         Quantos:  

1. Como Tomou conhecimento do Programa Fomento Mulher:  

2. Quais objetivos e o que levou a aceitar desenvolver o Programa:  

3. Quais foram as atividades que Você desenvolveu?  

4. Quais as atividades que ainda desenvolve?  

5. No desenvolvimento das atividades, recebeu e/ou ainda  recebe 

assistência técnica?  Se sim, por qual instituição?  

6. Qual o destino da produção gerada a partir da implantação do Programa?  

7. Em sua opinião: O Programa Fomento Mulher é importante? Por quê?  

8. Considera que houve mudança na vida de sua família?  Em quê?  

9. Qual a sua opinião sobre o Programa Fomento Mulher e, o que considera 

como dificuldade para implantação e desenvolvimento do Programa?  

10. Quais as principais dificuldades enfrentadas quando da implantação das 

atividades:  

11. Qual a importância do Programa Fomento Mulher:  
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FIGURA 13: Agricultora beneficiária Do programa Fomento Mulher. 

(Aparecida, PB  -2021)  

  
Fonte: Arquivo pessoal da Autora (2021)  

  

Figura 14: Agricultora beneficiária Do programa Fomento Mulher.   

(Aparecida, PB  -2021)  

  
Fonte: arquivo pessoal da autora (2021)  
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Figura 15: Agricultora beneficiária Do programa Fomento Mulher e 

estrutura para criação de ovino.  (Aparecida, PB  -2021)  

  
Fonte : Arquivo pessoal da Autora (2021)  

  

Figura 16 :Estrutura para criação de  suíno.  Programa Fomento 
Mulher (Aparecida, PB  -2021)  

  
Fonte: Arquivo pessoal da Autora (2021).   

  

  

  

  

  

  



  
  
  

29  

  

  

7igura 17: Criação de suíno. Programa Fomento Mulher. (Aparecida, 

PB  -2021)  

  
Fonte : Arquivo pessoal da Autora (2021).   

  

Figura 18: Parte interna da estrutura para criação de suíno –  
Programa Fomento Mulher. (Aparecida, PB  -2021)   

  
Fonte: Arquivo pessoal da Autora (2021).  
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